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Eu conheci um Albino e 
confesso que não vi coisa. tão 
miserável em toda. a. minha. vi. 
da ! 

FACETAS DE UMA VIDA 

Passava. os dias de cócoras 
à porta. da. palhota., a. ruminar 
ccisas, com a. ca.bega entre os 
joelhos à moda dos orien~is; 
escondia as ancas numa. tanga. 
muito sebenta, a. quem o sol 
lambera a côr; por entre os 
gmssos 1áhios escapava-se a. 
densa. fumara.da. dum canudo 
dt> folhas de tabaco nativo, 
que ele queimava. ao contrário 
dos fuma.dores da. nossa. terre., 
isto é, a. parte acesa. era pre· 
cisa.mente a que ele esoondia 
na boca.. Assim fumam os pre. 
tos e as pretas em terras da. 
Caira.ria. 

~llDS A\JLIBJ[N~IDS 

Tinha. uns olhos de fogo, 
sem pestanas; os lábios e o 
nariz eram como os dos ma.is, 
raa.s a pele, essa era ma.is.bran­
ca do que a de muitos dos pre. 
sentes, sem ·ofensa. para os mo. 
renos. 

Os da vizinhança não que­
riam contas com ele; as mu. 
lheres desprezavam-no e se 
havia qualquer desastre na po­
voação, de quem cuid~m os se-

nhores que era a culpa.? Do 
pobre Albino! 

Assim se passa. va.m as coisas 
com os Albinos dr'Africa.. 

Os da Ind).a., também não são 
tidos em muito boa conta. pelos 
seus oompatriota.s, contudo são 
ma.is tolera.dos e não lhes atri­
buem os desastres da fortuna.. 

Mas existe precisamente na 
India um.a. outra raça. d'AlbL 
nos, que sendo albinos como os 
ma.is, são no entanto imensa­
mente mais que eles; quero re­
ferir-me aos elefantes albinos 
e a. este respeito vou oonta.r 
uma história. verdadeira., inte­
ressantíssima, que se passou 
nos fins de 1927. 

Uma àja.s mais importantes 
riquezas da. India, como toda a 
gente sabe, é a exportação de 
madeiras predosa.s e de cons­
tru ção entre as quais a teca, 
ocupa o primeiro lugar. Os ín-

rcri6una de 

O quadro da Transfiguração do Senhor deve 
estar sempre presente na vi.da de todo o cri§tão. Jesus, 
por vezes, oculta-se, mas não se afasta de nós. 

Todas as vezes que temos de dar testemunho 
daquilo que nos dão, somos obrigados a afirmar o 
grande cuidado de Deus para com as suas criaturas e, 
especialmente. com seus filhos. 

Começamos pelas igrejas da ci.dade de Coimbra, 
onde fomos pedir em Maio: um e meio em $. Barto· 
lomeu; perto de seis em Santa Cruz; um pouco mais 
de dois na Sé Nova; na Sé Velha entregamos a saca 
às Criaditas dos Pobres, que ainda precisam mais do 
que nós. Coimbra ainda não conhece bem estas grandes 
obreiras. 

Vinte em Santa Cruz; o mesmo no mesmo sítio; 
igual quantia a um vendedor; quinhentos do Governo 
Civil, com promessa de dar mais vezes. Assim o espero. 
Cem de uma excursão dos S . M. C.; uma ceira de 
pregos de vez em quando; um toma lá, na rua;, de 
um sacerdote; oitenta e bolos da Catequese da Sé 
Nova que veio passar o dia a nossa oasa; quinhentos 
de quem vive com muitas aflições; cinquenta no 
Castelo; trezentos da Maria Helena e a Maria Isabel ; 
quatro pneus e câmaras da Mabor; vinte do senhor de 
todos os meses. 

Duzentos no Castelo, comemorando as bodas de 
ouro dum casal feliz e agradecido a Deus por tantos 
favores; cem de um novo e velho amigo que re­
gressou da lndia; cinquenta por alma de um ente que­
rido; quarenta deixados no Castelo; vinte no Castelo, 
de alguém muito pobre, por alma da mãe e 1n~llioras 
do pai; quinhentos deixados no Castelo para os Pobres 
e para o Calvário, pedindo quatro Avé Marias. Isto de 
Coimbra. 
' CONTIN.UA NA PAGINA DOIS 

c.i..,s penetram nas florestas; 
algum.as virgens, «Onde a mão 
do h omem nunca pôs o pé» e 
derrubam as grandes árvores, 
cujos troncos são puxados pa­
:i:d. o lito1ai por elefantes do­
mesticados. Uma vez ali, são 
o<> toros gigantescos serra.dos, 
a.J!~ .. relha.dos e exporta.dos pa.ra. 
todo o mundo. 

Ora. foi numa de:.ta.s flores. 
tas de teca, encrcl.Yl\da. no rei­
no de Sião, que umri. senhora 
elefante das que puxavnm ma­
dieira., deu à luz um menino 
albino, quer dizer um elefante 
branco. 

Um elefante branco é coisa. 
de grande veneração entre os 
Budistas, pois que, como é <;a­
bido, é justamente nesta forma 
que o Gautama Budha. se há-de 
apresentar novamente aos seus 
milhões de adoradores, numa 
época que os astrólogos não 
puderam ainda decidir de­
finitivamente. Por isso o gTan. 
de acontecimento foi imedfi.a­
ta. e oficialmente comunicado 
a sua l\fagestade, o rei de Sião, 
que por sua. vez o comunicou 
aos grandes da nação . . Logo da 
capital seg-ue para a floresta 
uma. depu·tação de .<<Samos» 
ou monges, aoompanhados dum 
mac!l.co branco, conforme a 
trndição, afim · de prestarem 
a0 «menino» 11. devià,.a honra. e 
r everência, até este ser capaz 
de fazer a viagem para a ca­
pital. a cidade de Bangkok. 

Esta. fez. se auspiciosamente 
em Novembro do ano da. graça. 
de 1927. Da capital segue para. 

Segue para a página Três 
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PARTRIMONIO DOS POBRES 

Património de Deus 
«E naqueles dias saiu um édito de 

César Augusto mandando que se fizes­
se o recenseamento de todo o mt...ll · 
do.» (Lucas2, 1) 

Os Judeus não gostaram. É fácil 
entender ... Recensear é um acto de do­
minação. E a dominação aqui era es­
trangeira e violenta. Recensear era uma 
penetração mais intima do opressor na 
vida do povo vencido. Os Judeus não 
gostaram nem poderiam gostar. 

Mas havia outra razão mais funda 
e venerável. Eles eram o povo de Deus. 
E Deus não precisa de recenseamentos 
nem os estima. A história de David conta 
d e como o santo Rei foi censurado e 
todo o seu povo castigado por causa de 
uma tal medida. Deus imputou ao Rei 
essa ordem como um acto de vaidade. 

CONTINUA NA PAGINA TRtS 
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É com amor. trabalho, com o sangue dos Pobres, que vão brilhando e.suu 
estrelas! Parece uma casa de bonecas? .. . Não. É uma pequenina casa da 

Património na Ilha da Madeira. 

A legria e trahalhn. Aqui está mais um grupo a dizer ao m1mdo que as Casas do Gaiato são algo de novo. Quem 
011/em era nada, a falar ao roraçíío dos homens famintos d11 Ve:ttade e da Justiça! 



Pácrina 2 «O GAIATO» 

O nosso correspondente de Mi­
randa do Douro, . o da Casa de 
N. Senhora da Expectação, não 
nos escreveu este mês. Há vários 
números atrás que esta rubrica é 
terminada por ele. Pois hoje, qus 
não apareceu, começo eu por lha 
dizer que conto ir a Miranda por 
todó o mês de Outubro; que que· 
ria muito conhecê·lo; mas para 
isso terri que me dizer quem é e 
como o encontrar. 

GORA 
E agora deixemos passar a 

procissão. Abrem-na duas casas 
por inteiro: a «Casa da Mãe» 
entregue no Lar de Lisboa e OU· 
tra no Espelho da Moda, por uma 
senhora muito modesta, que não 
disse nem deixou adivinhar nada 
de si mesma. Seguem o conheci· 
rl ' Pessoal do Grémio de PaniEi· 
cação do Porto com l 95; mais o 
d .t Hica com 1.920$; e o da Casa 
Candidinha com 21." prestação 
de 400$. 

No Lar do Porto, uma Maria 
ck Lourdes entregou 100$ para 
a Casa de Nossa Senhora de Lour­
des. E uma professora manda 
20$ e o alvitre de que «50 senho­
ras contribuissem mensalmente 
com 20$ e assim teríamos em um 
ano mais um lar onde abrigar u n;i 
dos muitos infelizes que de le !le· 
cessitam A vida é custosa, mas 
com bo~ vontade não haverá 
meio cento de educadoras que 
nueiram contribuir para minorar . 
~ sorte dos que estão em condi­
ções muito piores?» O alvitre aí 
fica .. 

Isolado, no seu grupo, passFl 
o dos 20S poupados ao tabaco em 
cada mês. E logo seguem os que 
·~parecem a pretexto de qualquer 
oportunielade. Do Turcifal 100$ 
«em acção de graças da minha 
··;lha ter ficado bem no exame de 
admissão ao liceu! » Mil de Lis­
boa, em cheque. Outro que dá a 

not eia «tão esperada por mim 
de que já estou na minha nova 
casinha e hoje reconheço que fe. 
liz é aquele que tem uma casinha 
sua». E manda 100$, <<Uma pedra 
das muitas que são precisas para 
uma casa». 500$ da assinante 
17096 com ·outro tanto, a meias, 
pró Calvário e prá Conferência 
da Aldeia. Agora é a fl.Avó Celes­
te pelo segundo aniversário do 
seu Zé Pedro»: 20$. Cincoenta 
de Labruge e outro tanto de Pe­
nha Longa. Dez vezes mais de 
11ma leitora de «0 Gaiato». Me­
no'i duzentos «de uma amiga da 
Obra». E 493$90 na caixa exis­
tente na cabine telefónica da Es­
tação dos <.::. T. T. da Batalha -­
Porto, «no período de 8 de De-
em bro de 1957 a 26 de Agosto 

ele 1958». ' 

Fecha o cortejo de hoje a fa. 
lange mais numerosa e mais per­
sistente: os das casas a p re'stações. 

«Anunciação», mais 1.000$. 
A Carminda do Porto, com 

duas vezes mil, da 5.ª e 6." pres-
tação para a «Casa por a lma de 
um José». O do plano decenal. 
Mai-lo assinante 6.790, de Porta­
legre, com 24.ª e 25.ª prestações 
de 50$. Mais 500$ para o ·~Lar 
de S. José». «Com a ajuda dEste 
a obra vai, faltam apenas qua~r'• 
p restações. Cada vale que mando 
é uma chama a queimar o cora­
ção por ver a obra pronta e aga­
salhar mais uma família». 

- - ----·~· ·-----·-· ---------------·-------·-

O que nos dão no Tojal 
Continuação da 4.ª página 

As promessas r epetem-se, 50$. 
Visitantes tornam com 200, com 
metade, com 20$, com fazenda, 
fatos de banho, mimos de conso­
lar. Mais calçado na Rua do Ca­
bo. Roupas em Alvalade. Perti­
nho cem. 

Sem balbuciar palavra senhora 
discreta entrega 500$ e despede­
-se. Deus a ajude. Outro visitante 
com 500$. Na Igreja da EncaT­
nação três mil. 

Qs empregados da Mobil Oil 
Portuguesa ·sabem quanto lhes 
queremos pela amizade forte que 
os une aos farrapos da rua. Aqui 
estão com 2.261$, 1.256$ e 
2.650$. 

Para o bebé de Monsanto 150$ 
de amiga de África. Os a lunos 
ela Escola Nuno Gonçalves perfi­
lam-se com.400$, mais a sua sim­
patia. Donativos de mil e vários , 
<l·: cinquenta. Amigo do Senhor 
Padre Carlos 200$. 

Senhores de Lisboa em excur­
são habitual com um mundo de 
sacos de mercearia. Professores 
el,~ Loures· almoçam connosco, 
após os exames e revelam cari­
nho pela Obra, entregando 650. 

Mais 5$ e dez e cem vezes 
mais. Cada qual segundo a capa­
ci<lade. Para sufrágio 2.000$. Vi­
s itantes de Lisboa com 20$ SOS 
e 95$. Os empregados dos Produ­
tos Lácteos com 328$60 e 171$. 

A capital m anda roupa, a me­
do. Lour.es, carne do matadO'llro. 
Senhores, discos e cem. Algéa 
30$ pQ}r escapar à gripe. 

«Meu e dela para o que enten­
der, 20S». Encontro na Caridade. 
É a perfeição do amor. Que ca­
sal fe liz! Os empregados da So­
nap com 100$. Mais visitantes 
com 60$, 50$ e 20$. Na Igreja 
da Graça 500$ em mãos de gaia­
t '> nosso. No Restelo pneus pró 
calçado. No Rato, roupa e 20$. 
Tomam visitantes com c:em. Da 
Parede outro tanto 'l.para os seus 
pobrezinhos». Ora eles são ·de to­
dos nós. 

Agora segue o Montepio Geral 
com listas de donativos e embru­
lhos que damos à estampa. No­
ta de cem de Adelaide. Várias 
d : 50$ de Alice. Maria Luísa 
com 100$ e o casal de Arroios 
certinho com outro tanto todo'> 
º" meses do ano. Que felicicla<l ~ 
por dar e dar sempre. Que feliz! 
Como gostava de o conhe~er ! 
Não me é dado. Donativo de 
620$. Com um embrulho 100$. 
Para os Pobres 50$. Duas peque­
ninas de Nampula com 100$. A l­
facinha com mil a repartir pelo 
Calvário, Curraleira e Pobres do 
Tojal. A. L. B. L. com 200$. 
Os empregados do Banco de Por­
tugal com 2.183$50. São uma 
presença certa em seu dar; e ·J 

.">Pnhor não os esquece em seu re­
compensar. Juntamente trazemos 
roupa, ealçado, bolas, amêndoa~ 
e mais esmolas de anAnimr.s, 
120$, M. A. S. 14~, H. F. 500$. 
"i ., 1 10$. Assinaturas pagas por 

nl · 1 .227$. 
Por tudo. Deus seja louv::ifln' 

PADRE BAPTISTA 

Agora é Guimarães : Um que 
enfileira neste grupo. Ora façam 
o favor de ouvir : 

«Pelo mesmo correio segue um 
vale de quatrocentos escudos, co­
mo primeira prestação para a 
construção de uma moradia do 
Património dos Pobres, :;e pnssí­
ve l na cidade do Porto e para s~r 
habitacla por uma família do 
Barredo; penso poder enviar to · 
dos os meses uma pres tação nun­
C' I inferior a duzentos escudos, 
a té completar a quantia necessá­
ria à construção da referida casa, 
que gostaria se designasse «Casa 
Nossa Senhora da Boa Nova». 

Tanto eu ·como minha mulher 
sempre sonh amos em ter uma e.a­
sa nossa para habitarmos, ma~, 
corno as economias que consegu~­
mos realizar todos os meses não 
chegam p~ra .tornar realidade 
esse sonho, e, agora cada vez me· 
nos, porque os filhos vão cresce~­
do e as despesas aumentam, qm­
sernO!> aplicar essas poucas cente­
nas de escudos qa materialização 
do sonho de outra famí lia, com 
toda a certeza muitíssimo mai~ 
necessÍtada de uma casa sem se­
nhorio, do que nós. 

Se Deus nos der vida e saúde 
para pagarmos a dívida ag~ra 
contraída, sentir: nos-emos fehzcs 
por sabermos que pudemos con­
tribuir embora modestamente, 
p ara ~ aumento do «Património 
dos Pobres» . 

ó beleza! Mas o que é capaz 
de mover a actos de uma tal in· 
tenção de fraternidade, . senão .º 
que tiver em si a atracçao do dl­
vino? ! Não compreendem os ho­
mens ao menos por estes farto.s 
consz;mados que o Património 
dos Pobres só tem de comum 
com qualquer empreendimento de 
construções para classes pobr,..s, o 
também fazer casas? ! Que de res­
to a Obra tem uma mística e uma 
sedução absolutamente singula­
res? ... 

Meu caro senhor e su a mulher: 
De tudo o que propõe só na cida­
de elo Porto é que não poderá ser. 
por falta de terreno. DI! resto a 
«Casa de Nossa Senhora rla Boa 
l\ova» há-de 5cr, a · confirmar uma 
vez aos homens de não mui­
tu boa von1cl ·le que " l:r;111g1·:hr, 
ainda hoje é Boa Nn 1a e R única 
1l1· sa lvac;:í.1. 

A '1.Casa da Avó Ema» levou 
mais uma pedra de i00$, rc:fp. 
r ente à 9.• prestaçãn. l foi ena en­
via a prestação de Setembro ,. 
pergunta em quanto vai. Ora não 
sab emos responeler. Normalmente 
só abrimos ficha ~ ont3-• '' •rrPnte 
para as casas com a111 1111me. Est~ 
mesmo é que dá a orde~ do f1· 
cheiro. No seu ca"'o não temos 
Plementos seguros, mas eu sei p~­
las muitat.i vezes qur- nr.i'ta colu­
na nos encontramos, que já deve 
j .,· longe. 

Maria Luisã, de Lisboa, man­
clou 200$, de AgostJ e Set('mLro, 
e rnaÍ.'> um va le de Jul'10 que fi 
cara csqueciclo. Com !'files O• •is 
Yales perfaz 2.500$. 

F.m Lisboa, 5008 :;a ~ g reja da 
Graça e 100$ de um anÓ·i'm". 
Mais 2.000$ da 2." prestação para 
a Casa Fernando e Manuela '' 
3.000S de uma Vilarealense e 70$ 
d ~ um anóniino, tudo 110 Monte­
pio Geral. 

Na Granja, o peditório , deste 
ano foi pró Património, rendeu 
'7.040$. 

Finalmente Isabel-José com 
mais uma bolada de 4.500$. Nes­
ta ficha temos notícia de outra 
da mesma quantia em Abril de 
] 957. Portanto, se as nossas con­
tas não errarem vai esta casa nos 
nove mil. Mas este casal., hoje, 
acrescenta algo de mais notável 
que os 4.500$: é doutrina da m~­
lhor. «Gostaríamos que a casa ti­
vesse uma placa dizendo «É dan­
do que nós recebemos», pois a 
verdade é que, até hoje, seguindo 
este cristão princípio, sempre te­
mos constatado que o oferecido 
não nos tem feito falta e temos 
sempre aumentado material e mo­
ralmente, pois a nossa riqueza l!S 

piritual tem sido alimentada P. 

essa é para· nós a mais impor­
tante. Glória a Deus porque nos 
tem mantido no caminho do Bem. 

Se possível gostaríamos de es­
tar presentes quando da entrega 
da casa, não para sermos conhe­
cidos, mas para compartilharmos 
e vivermos entre .os anónim?s a 
felicidade da a legria dos que a 
vãn receber». 

Nós sabemos de .muita gente, 
até sacerdotes, que fazem medita 
ção pelo «Gaiato». 

.<\í têm. 

TRIBUN·A DE 
COIMBRA 

V em da página V M 

7 35$ de um jantar de casamen­
to feito em Monte Real, de gran­
des amigos de Coimbra; dez, 
35$, mais cinquenta, mais 520$ 
uma cartinha cheia de simpatia 
e mais 20$ de visitantes; iJ.0$ e 
dos alunos da 4.ª e 2.ª classes 
B da Escola Masculina de Torres 
Vedras; 27$ de um casamento, 
1•11tregues em Leiria ; trezentos e 
dez de um sacerdote doente no 
/Iospital de Cantanhede; qui­
nhentos entregues nos ] erónimos; 
cem na igreja de Miranda; rou­
pas usadas de Tomar e mais rou­
pas de To mar ao nosso vended~r; 
40$ de 11isitantes; 120$ de visi­
tantes e mais cinquenta; cinquen­
ta de um senhor que passou e 
subiu; 150$ de Mortágua para a 
Conferência e promete lembrar-se 
mais vezes; 750$ de uma renniáo 
em nossa casa; cem de uma graça 
recebúla; cinquenta de um" pedi­
do a Pai Américo; um dólar e 
on::e escudos de visitantes por al­
ma de um ente querido; mais 
cinquenta de visitantes; 250$ de 
promessa e multa de A. Trezentos 
de um. sacerdote que muito aos 
ama. 

Aproveitamos os domingos de 
Agosto e demos uma volta às 
praias e termas do centro. Por 
todrr. n. parte o mesmo amor e 
acolhimento que nos confundem. 
Turh o que nos fazem é feito a 
Dens nos seus Pobres. Três con­
to.> em Monte Real; quatro no 
Luso · onze em S . Martinho do 
Port~; quatro em Santa Catarina 
dn. Figueira. Cinco e meio na Na­
zaré. 

Em Setembro passamos algum 
tempo na encantadora e acolhe­
dnra praia de Mira com vários 
gmpos dos nossos rapazes. Este 
ano o carinho aumentou à nossa 
volta. M uit'ls assinaturas pagas 
com grande alef{ria por nos ve­
"'"'7L. Peixe com abundância pa­
ra nosso consumo; vinho e 
outras coisas sem dinheiro; apa· 
receu O amÍf!.O da prÜTLeira hora 
com cem; 01JJ,ro com cinquenta. 

E pJJr hoje basta. 
PADRE HORÁCIO 

Notícias da Gonterência 
da Nossa Aldeia 

.OS DEZ CONTOS- Andamos con­
tentes que nem um passarinho} 

Deus abriu a Fonte e no$ --:- quat 
bilha de barro tosco e /rágil - cá va· 
mos aparando o que brota em cachão. 

Tantas cartas espumantes! Pedaços 
de alma. Provas de muito amor. Miga­
lhas de mwita gente, de muita banda. 
Enfim, revolução nas almas! 

E nós vergados ao peso de tamanha 
graça. Confundidos. Tanto, que não 
somos capazes de dizer mais nada. 

Louvado seja Deus, nosso Senhor e· 
Salvador, por tantas maravilhas que 
opera no coração dos homens de boa 
vontade. 

X X X 

O nosso eco ouviu-se na Alemanha! 
Recebemos, de !á, uma carta que diz 
assim: «Acabo de ler «0 Gaiato»; 110je 
chegado. Encheu-me de pena o que li 
sobre a v/ Conferência. Embora longe 
não posso de:xar de enviar uma miga­
lhinha - se muitas outras aí forem 
também ter, querendo Deus, em breve 
as dívidas estarão pagas. Tenho muita 
pena de não poder mandar desta vez 
mais. Se Deus quiser, para outra vez 
irá o dobro. M. E.» E «embora longe», 
esta senhora tem-nos presos pe:o cora­
ção. A nós e aos nossos Pob1·es. Mais 
outra carta: «Li com grande amargura 
o apelo nos dois últimos Gaiatos. Os 
meus· escaços proventos não me permi­
tem dar o que tenho na vontade, mas 
l1oje tive uma grande alegria com a 
notícia do nascimento da minha pri­
n1eira netinha. •Envio esses SOS em 
acc;ão de graças»J Feliz Avozinha, aqui 
estou a comungar da sua «grande a'.e­
gria». E, se me , permite, vai uma ca­
rícia prá ~ua rietinha. Descanse; As 
prestações de Julho e Agosto chega­
ram. Para evitar que não haja desvio~ 
para outras obras da nossa Obra é bent 
preciso que se dirijam, mesmo, à nos­
sa Conferência. 

Uma «Maria», do Porto, manda mil 
e «pedia o favor ao Snr. Padre Carlos 
quando celebrasse a missa, pedir a 
Deus para a salvação da minha alma 
e para me ajudar na m'nha vida». A 
Caridade é tábua de salvação. Sem 
E:a, não é possível alcançar o Céu. 
«Lá se foi a persistência da A. F. do 
Porto! Faltei um mês! Mas hoje estou 
aqui a pôr as nossas contas em dia e, 
assim, junto um vale de SSSOO, meus 
e do meu colega e estou certo do vosso 
perdão pelo atrazo>. Isto é, na verda­
de, admirável. Quem resiste a cartas 
destas? ! Mais outra que não deve ir 
pró cesto. :i:: luz que alumia: «Peço 
que deste d;.nheiro (cinco dólares) 
tirem 20$ para a Conferência. Que os 
Pobres peçam a Deus que livre o meu 
filho dos perigos da rua que é o que 
mais me preocupa neste mundo». Que 
Mãe! Como não há-de ela ter a preo­
cupação dos «perigos da rua» se o fi­
lho é carne da sua carne, sangue do 
seu sangue? Ninguém ama mais o fi. 
]h'o que a Mãe. Ela é que sofreu as 
dores do parto. Daí, «peçam a Deus 
que livre o meu filho dos perigos da 
rua». ó carta ! 

Um papel muito pequenino respira 
Humildade: «Queira desculpar a insi­
gnificância desta humilde oferta - e 
uma roupinha - duma professora 
admiradora da vossa Obra». As roupas, 
o Snr. Padre Carlos acaçou-as! 

E há mais cartas. E há mais que 
transcrever. Porém, isto já vai tão 
longo que temos de resumir e apertar, 
se não ... não .sai! 

Assinante 12.342, lOOS. Idem 1S.S9S. 
o mesmo. Maria Pissarra, SSOO. Do 
Lisboa «20$ anorumos». Assinante 
10.6Sl. SOS. Do Porto, 100$ de um:i 
pessoa am;ga. «De Algures em 11-9-Sll, 
200S de Agosto e Setembro». Quando 
a Senhora mandar importâncias diriia­
·se, sempre, à nossa Conferência. Se 
não ... Mais 20S de Luísa Moreira. SOS 
da Quinta da Vaqueirinha. O costume 
da assinante 17.022. Do Porto 20$00 e 
fl. tenha paciência de ser pouco para 
tamanhas necessidades. Deus seja con. 
nosco» ! 50$ de Lisboa com delicida· 
des para todos,,. Obrigado. No ColisP.u 
do Porto fiz uma caçada e trouxe SOS 
do maestro do «Comboio Foguete» e 
outro tanto de José Rocha. Mais 100$ 
do Maria Rodrigues, -de Lisboa. Mais 
20$ do assinante 17.819, do Porto. O 
mesmo de Car~os Pereira, de Espinho. 
SOS de Alguém que se lembrou, tam­
bém do Calvário. O Rev.do assinante 
26.S3S, do Santuário ·de Fátima, segue 
com 100$. Tenha a bondade de pedir, 
aí à nossa Mãe do Céu, que nos dê 
F~rca, muita Forca! Obrigado. Maria 
Coelho e Silva, do Porto, SOS. Mais 
20$ dn assi11mte 26.776. E 15$ de 
Aurélie Ca"'11ho. E 38$ do Lisbo;a, 
Dr. Manuel B. Martin&. E SOS do assi­
nante 1.988. E é tudo. 

l úU. Menbs 
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Património de Deus ( n · . _ 
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Vem n,) derradeiro capítu-
1<,> .do segundo Livro dos Reis 
e também no· 21.º do primeiro 
Livro dos Paralipómenos. A 
Bíblia é tão pouco conhecida 
que vale a pena transcr ever: 

«Levantou-se Satan contra 
farael e induziu David a re­
rensear o povo. E David disse 
a J oab e aos príncipes do povo : 
lde e contai o povo <lte Israel 
desde Bersabee até Dan e tra­
zei-me o número para que eu o 
saiba . 

E J oab respondeu: Au-
mente o Senhor cem vezes o 
Seu povo. ô Rei, meu senhor, 
acaso te pertencem todos os 
teus súbditos? Porque se er;n­
penha en tão o meu soberano 
em lançar Israel no pecado 1 

Mas a palavra do Rei preva­
leceu; e Joab saiu e percorreu 
Israel inteiro e voltou a Jeru­
salém. E deu a David o núme­
ro daqueles que recenseara ( . . . ) 

( ... ) Porém, a Deus desagra_ 
c1ou o que fora ordenado e cas­
tigou Israel. E David disse a 
D eus : P equ ei gravemente fa_ 
;.:endo is to; rogo-'re: faz desa­
parecer a iniquidade do Teu 
servo, porque eu agi como um 
estul to.» (I Paral. 21, 1-8). 

Mas Deus castigou de facto 
o Seu PoYo. Deu a escolher a 
David entre três castigos. Da­
vid não quis escolher. Abando­
n ou-se à misericórdia de D eus. 
«E o Senh or mandou a peste a 
Israel e morreram setenta mil 
homens» (versículo 14) . 

E então, «David disse a 
Deus : .Acaso não fui eu quem 
mandou recensear o povo~, t-1U 

que pequei 7, eu que fiz o mal? 
Este povo c:i.ue falta cometeu 1 
f{enhor, meu D eus, r ogo-Te, 
lança a Tua mão sobre mim e 
sobre a casa de meu pai, mas 
não castigues o. Teu povo-.. 
( versículo 17). 

E a esta prece de rendição, 
em Humildade e Amor («Lança 
a 'l'ua mão sobre mim, mas não 
c;istigues o Teu Povo»), Deus 
não resistiu: Rendeu-Se tam­
bém. B fl pena caducou. 

* * 
Depois daque1es dias em que 

saiu o édito de César Augusto, 
que foram os dias do nasci­

. mento de Cristo Jesus; depois 
daqueles outros em que os Ju-
deus rejeitaram Cristo, não O 
reconhecendo o Messias Saha_ 
dor - são os cristãos o Povo 
de D eus. 

Mas os cristãos pão guarda­
r ;.i m mais o ins tinto desta per­
tença como quase sempre o ti­
nha conservado o povo judaL 
co. E apesar do próprio Mestre 
~ "r definido as fronteiras 1fas 
n~clcns de César e de Deus, os 
cristãos parece não sentir em a 
profanação quando acontece 
que César se imiscui. 

'f: s intoma de um profu ndo 
enfraquecimento religioso do 
wivo que se diz cristão. P or 
isso, quando surge alguém, seja 
leigo, ou padre, ou bispo, em 
ClUem não embotou esta sensi­
bilidade própria do Povo de 
Deus. que o levará a confessar 
<JUe Deus é Rei e a não pôr 
obstáculos a que Ele reine de 
facto - esse é uma figura sin_ 
gular, olhada de revés, em sus­
peição. 

Pai Américo foi um destes, 
Eu ouvi algumas vezes, até de 
me1ltores espirituais, bastantes 
reservas à sua «independência» 
na prestação de contas. «Uma 
bizarria ! Um capricho,! Um 
culto de singular idade !» 

Que teriam dito naquele 
tempo, do fiel e prudente 
.1oab1 Do seu atrevimento, con· 
trário ao Rei ? : «Acaso te per­
tencem todos os teus súbditos 1 
Por que se empenha en tão o 
meu soberano em lançar Israel 
no pecado'/» 

* * 
Quando se tratou da entrega 

da quinta de Paço de Sousa à. 
Obra da Rua, Pai Américo foi 
r·hamado ao Governo Civil do 
P orto a uma r eunião. Ele dis­
S<:l o que tencionava fazer. De­
pois, os outros senhores dita­
ram as suas cláusulas e condi· 
ções. 

Pai Américo levantou-se; 
parece que nem chegou a sau­
dar ninguém; e retirou. 

O grupo ficou paralizado de 
admiração. Pois então um sa­
cerdote ainda não muito co· 
nhecido a esse tempo e pobre 
e necessitado de uma proprie­
cl.acle ampla, onde realizasse a 
g-rande experiência começada 
a ensaiar nas pequ enas insta-
1 ações de Miranda do Corvo, 
rlesprezava. assim a oportuni· 
dade de uma quinta como Pa­
GO de Sousa?! 

Alguém do grupo venceu o 
torpor e correu atrás de Pai 
Américo, que já descia as ·esca­
das que dão para Íl. rua. Tn•u· 
xe-o atrás. E P 'l.M dP. ~ousa 
foi-lhe entregue sem clíi.usula 
nem condi11ão nenhum,~ .. 

Que teria sido sem t•~;te zelo 
devorador de~ d1reitof1 de 
Deus1 Talvt'\z n1a1~ um 'uigar 
asilo onde •10 ;e é a C:a&~ do 
Gaiato ... 

Pai Amérv•o dissera ante~ 

dos mais o seu plano. Seu ... que 
não e1·a i;eu, 11.as o qn.,:> f'tt1us 
lhe inspirava. Ora Deus não es­
tá sujeito à condição de lhe 
fornecerem quintas para realL 
zar os Seus planos. Quintas e 
tudo o mais que é deste mund'O 
são coisas de menor importân­
cia, que nunca faltam se os ti­
moneiros d a empresa são cida­
dãos vivos do Reino de D eus P. 

s i col ocam no caminho da S\ua 
.Justiça. 

PaQo de Sousa n llo deixou 
de lhe ser entregue (H11nra 
também aos outros daquela; 
reunião no Governo Civil do 
Porto!) e quan tas . . . «ain.ia 
vir á tempo em que as havemos 
de recusar» .. . E esse tempo já 
\"Cio. 

Esta é uma página ignorada 
pela maioria, é uma das pági­
nas luminosas da vida de P a i 
Américo. 

A gora, o preço em desgaste 
interjor que lhe cm~tou em to­
na a sua vida de padre, a de­
fesa dos direitos de Deus, 
seu único Senhor e Mestre -­
esse, só D eus sabe e dele teríi 
feito a coroa da sua glória. 

«Capricho»? «Bizarria» ?«Sin­
gularidade» 1 P obre do Povo 
de D eus (apesar de tudo!. .. ) 
em que são tão raros os mem­
broo que conservam vjvo o ins­
t~~o da s..beranill divina e d os 

(Cont. do número anterior) 
Em cima, nas ruas antigas, 

regorgitam os habitantes que 
dizem adeus ao dia e se pre­
param para viver os mistérios 
da noite. Em baixo, as águas 
calmas do rio, saltando aqui, des­
cendo ali, a murmurar sua canção 

op11p!o u 1aoaw1op11 y1u1 anb 
como menino pequer:o em seu 
berço! 

Andamos e, pouco depois, u 
panorama vol ta à forma anterior. 
Luzes em pequenas a ldeias e os 
farois já se fazem sentir. Snr. P.e 
Martins começa e recitamos o 
terço por nossas intenções e dos 
familiares que deixamos em nos­
sas terras. Cada qual a sua. Nós 
a mais numerosa de Portugal 
que é a Obra da Rua. Encontra­
mo-nos longe, mas o pensamento 
mais perto. As pessoas come­
çam a dar-se a conhecer e em 
breve os carros eram uma família. 

11 ponhamos que era tu:l • u ·1 

casa. Na mesma havia uma gaiola 
e os pintassilgos eram os Gaiatos 
que já toda a gente se habituava 

facetas de uma Vida 
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cima. um combóio especial 
com cerca de 300 oficiais maio-
res do governo entre os quais 
dois príncipes da família real 
e u ma. nova r emessa de «Sa­
mos» nos seus hábitos amare­
los. Menino e Mãe tomaram 
l ugar numa carruag-em ade­
quada ao seu «modjus vivendh, 
e ai regressa. o famoso corte­
j o à capital. 

No tra.jecto h á paragens ofi­
ciais, onde as autoridades, e 
povo aos mílhares, vêm cum­
primentar suas excelências, ha­
vendo então festas de comes e 
bebes com desca.ntes popula­
res, enquanto os ilustres ho­
menag eados a.rejam a. trom­
ba e escarafuncham com ela 
coisas na relva. Na esta.cão da 
capital ·O combóio é a.guarda.do 
pela côrte. A cegada. apeia-se 
e põe-se em marcha. para um 
dos parques reais, onde um 
enorme l)avilhão acaba de ser 
levanttul;o, para. receber feste­
jados e festeiros. 

Agora a cerimónia é solenís­
simn,: vai-se imp·or um nome 
ao menino, para o que lhe é 
a,rilicõ1.do um banho de água 
lustral pelas mãos de sua ma­
e·esta.de na presença de cente­
nas dP.t sacerdotes, da côrte 
e ele muito povo. 

A seguir, lança-se ao pesco­
ço do albino uma. enorme cor­
rente d'oiro, sinal de. autori­
d<i.cle. 

Decr eta-se uma. semana de 
- ... la ; os oficiais, que a.C'O .. ,,,~ 
ram o elefant e, são con.a;ecora­
dos. e "O regabofe na. cidade é 
'1'\uito mais aceso que o S . 
J oii.o de Braga. ! 

Aonde e quando é que o Al­
hino Pedro ou o Albino Simões 
hão-de ter jamais u ma. glória 
assim? 

FREI .TUN1PERO 

cLUME NOVO:. n .0 ' · Fev. de 1929 

Seus direitos e sofrem e lutam 
quando em a-:;ropelo del~ (que 
é li.final atr opelo elo Homem!), 
César se imiscui. 

a estimar. 
Um mar de luzes. Muitas e 

muitas. 'f: a cidade de Salamanca 
que fica cada vez mais próxima. 

Já passamos a ponte sobre o 
Hio Tormes,' onde a cidade se 
deita e descança um pouco das 
fadigas de mais um dia de labo­
riosa luta. Entrámos na cidade e 
recebemos o simpático sorriso 
das espanholas que passeavam, 
dizendo adeus à sua terra, antes 
de se deitarem. 

Estamos na Plaza Poeta Iglé­
sias. Descarregamos as malas e 
fomos em direcção ao Gran 
Hotel, para o jantar. A verdade 
é que estávamos a precisa~ de lu­
brificar o estômago. Já não tinha 
carburante nenhum do que fôra 
adquirido na Guarda. 

Jantamos bem e fomos dar uma 
volta pela cidpde. Gostamos mui­
to. Estávamos cansados e fomos 
para o cVale de lençois:., num 
quarto magnífico, onde ficaram 
os três pintassi lgos. Os outros 
dois foram antes, . nós depois. 
Estavam a dormir e acordámo-los 
com uma travesseirada na cabeça. 
Manuel Pinto afinou ·e foi um 
caso sério para o tornar a desa­
finar, mas depois lá se 1;ompuse­
ram as coisas e a noite foi calma, 
repousante. Acordamos frescos e 
bem dispostos. Pinto bate as 
palmas : 

- São horas usteds O sol já 
entra pelas janelas. 

Não quisemos o almoço. Fomos 
visitar a cidade, que já tinha 
acordado há muito. 'f: uma cidade 
que acorda cedo. Mocinhas en­
graçadas, com seus cestinhos vão 
à~ compras. Há muito movimento 
n.1 praça maior, uma das mais 
lindas de Espanha, com suas ar­
cadas, por baixo das quais se 
multiplicam os estabelecimentos. 
Vêem·se poucos carros e esses 
são estrangeiros, destacando-se 
os portugueses. Aqui, pràtica­
mente, só se usam veículos uti­
litários, que lhe dão um ar t:pico 

e engraçado. 'f: uma cidade ale­
gre, como o é também a gente 
que a habita. Passa um vendedor 
de jornais, parecido com o nosso 
Toupeira e nós compramos um 
para entabu lar conversa : 

- Quanto custa? 
- Cinco pesetas. 
- Já vendeste muitos? 
- Hoje lenho tido «Mala-

queste». 
- Como te chamas? 
- Alvarez. 
- 'f:s daqui? 
- Sim, sou. 
- Tens família? 
- Pai, Mãe e m:.is dois ir-

mãos, trabalho para eles. 
- Gostas da cidade? 
- Muito. 
- 'f:s pobre, não és? 
- Tenho pouco, mas há mui-

tos, piores do que eu. 
E lá se foi num ápice a ofere­

cer o jornal às pessoas que pas­
savam. 

Descemos à P laza dei Mer"-'.l· 
do, onde afluíam carroças puxa­
das por burritos, trazend..., os 
mais variados frutos e hortaliças, 
onde as donas de casa abaste­
ciam suas casas. Esta cidade uni­
versitária é grande. Monumentos 
por todo o lado, onde abundam 
igtej as riquíssimas. Visitamos a 
d·1 paróquia de S. Julião, na 
praça do mesmo nome, onde e111i 

grande alpendre, abundam me­
lõe.; e melancias. 'f: uma cidade 
cem por cento comercial. Aqui, 
afanosamente, homens trabalham 
no aformoseamento das ruas. 
De fronte o grande palácio do 
Governo Civil, Câmar:i Oficial 
d-i Propriedade Urbana. Ali per­
to dois cães à bulha e um dos 
visitantes diz em tom muito en­
graçado: 

- Os cães falam espanhol. 
Um espanhol que ouviu a con­

versa, responde: 
- ... Mas entendem berr. os 

portugueses. 
Continuamos a nossa visita, 

no meio de ruas pitorescas, que 
mais pareciam a Velha Alfama 
de Lisboa e ruas do nosso Porto. 
Cal le del Callem, Ventura Ruz, 
Calvo Sotelo .. . 

Cidade muito· bonita, com pe­
quenas e engraçadas praças, cfr­
cuitadas por toda a cidade. A 
cada passo, vimos os burritos 
com uma cesta de cada lado e 
dentro destas o pão que vai abas­
tecer as pensões e hoteis. · 

* * 
A Universidade é o grande or­

gulho de Salamanca e seu povo. 
A sua grandeza, traçado, cada 
uma das suas multiseculares pe­
<lras, nos têm uma história a fa. 
lar da sua antiguidade. 

Depois de entrarmos com as 
respectivas pesetas, lá vem o 
guia, todo encadernado que nos 
vai informar. A nós em primeiro, 
porque estamos de bloco na mão, 
somos da <imprensa»! 

O primeiro diploma que a 
Universidade conserva é uma cé­
dula de O. Fernando, datada de 
12,J.3, referindo-se à fundação po.­
seu pai, o Rei Afonso IX ele 
Leão. Em 1254, Afonso X dota-a 
com doze cátedras. No mesmo 
ano, o Papa Alexandre IV con­
cede à Universidade a categoria 
dP. Estudo Geral, ficando, por­
tanto, a equiparar-se a outras de 
nome, nas diversas partes do glo­
bo. Muitos outros previlégios lhe 
foram concedidos também por 
-Dento XII e Martinho V, assim 
como por todos os Reis Católicos. 

Esta Universidade era a menma 
<los olhos de Espanha e um dos 
principais centros escolares de 
lodo o mundo, nos princípios do 
sécu lo XVI. Daqui saíram os 
mais fortes clamores dos direitos 
humanos e da defesa da Cristan­
dade e Civilização para o mundo. 
Grandes figuras educaram e con­
tribuíram portanto para a eleva­
ção humana e social António de 
Nebrija, o português Aires Barbo­
sa, Com. Herman Núnez, Fer­
nan Perez de Oliva, Francisco 
Sanchez <le las Brosas, António e 
Diego de Cabarroleias, Frei L~í:; 
de Leão, professor de Teologia 
e um dos maiores líricos espa­
nhóis. Os discipulos desta são o 
orgulho, pedras preciosas de F.s­
panha, da História, tesouro do 
mundo das Artes e das Letras . .. 

O prin~ipal edifício da Univer· 
sidade começou a ser construido 
em 1415. Alonso Redriguez, o 
primeiro arquitecto. A maior 
pa·rte conserva as linhas gerais 
do traçado cm definitivo, levada 
a efeito sob a protecção dos reis 
católicos, em fins do século XV. 

Contini:a 

Daniel Borges da ~Ç;lin 
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Esta coluna é não somente :i 

haver mas também o :le'''! - do 
que nós necessitamo:;. Eu já aqui 
expus as impressÕP-s colhidas da 
alegria dos meus gaiato~ -- o 
cirnto da prim:iveH• em pleno 
inverno e o :los ~rilo3 no final 
do Verão. Os nossos amigos vi­
b ram como o vibrar dus ;apaies 
e extasiam-se a conternpl::it a sua 
cr.pacidade engenhosa, explorndo­
ra, inocente. Muita ~rnte wü> 
ver as gaiolas dos gri lo" e os gri­
los das gaiolas. O go_sto pela mú· 
sica expande-se sobretudo na :>ue­
rícia e na juventude. Eu goslo da 
música; sempre gostei, mas nun · 
ca soube cantar. Deus não me 
deu ouvido. É uma pena que te­
nho, maior ainda pela pena que 
e les têm de não terem quem lht>:; 
ensine a cantar. Eles já pedirarn 
um harmónio mas ninguém os ou­
viu. Com um harmónio afinadi­
nho já nos arranjávamos. Quem 
nos dá um harmónio ? São oiten­
ta e dois rapazes a pedirem e co­
migo oitenta e três. 

Rouxinol e Pintassilgo. Os ape­
lidos são eloquentes e estão bem 
adaptado~ . Para o Externato Frei 
Agostinho da Cruz va i Crisan­
to. O mesmo externato está aber­
tv gratuitamente a quantos a Ca­
s11 do Gaiato precisar. Começa­
mos a ser conhecidos e consequen· 
temenle a ser ama<los ! Graças a 
Deus! Eles necessitam de duas 
bicicletas e de livros. Nas aulas 
o meu trio rama lhete dá conta do 
recado. No comportamento con­
fio. 

Vamos ao haver. 
Da «Cosei» recebemos um fo. 

gão a Gaz Cidla com garrafa e 
tudo. O primeiro ordenado duma 
:nfmima setubalense 97$90. Do 

' mealheiro duma senhora amiga 
';2$50 e das suas prestações v i'1-

le e mais quinze e mais 50$ por 
três meses e mais 20$. Visitantes 
deixaram 37$40 e mais 200$. Dos 
vicentinos reunidos 837$. Duma 
família tripeira que veio a pé "'i­
sita r-nos setenta. Duma senhora 
que nos trouxe um rapaz cem. 
Dum. aumento de orden~do· para 
o-; Pobres 200$. Mais visitas 

Setúbal vai ter no liceu, pela 
primeira vez, dois gaiatos. São 
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«Os senhores agora estão para fora». Esta frase 
repete-se por ai; além com mágoa, más com verdade. 
Por ela entende-se que há um tempo em que os Pobre.s 
são objecto de carinho e cuidado; e outra época ~m 
que o descanso pessoal é exigência superior que tudo 
o mais faz o lvidar: - «Os senhores agora estão para 
fora» . E o Pobre aguarda o regresso daqueles como 
o termo do ex'.lio e das privações. Inconscientemente 
faz-se caridade por etapes. Natal e Páscoa são metas 
obrigatórias. Entretanto há labor e azáfama, depois do 
que advém o estio com preferências gerais para repouso. 
Resultado: dá-se uma quebra. Uma pausa funda. Todos 
são concord~s na interrupção. Porém, não se tomam 
providêr~cias para que esta não seja total. P arar é 
retroceder. Não entendo como possa haver férias em 
actividades autênticamene vicentinas. Mas ele há! 
Quem ama, ama sempre. Quem reconhece nos outros 
irmãos, nunca os rejeita. Mas ele, sim. Ai, as férias ! 
Varrer os outros do pensamento por estorvo é egoísmo. 
Por isso as férias quase sempre são sinónimo de egoís­
mo. 

Como gostei daquela mão escondida que correu 
fronteiras, e longe, bem .longe, todos os dias guardou 
economias para os Pobres, privanrlo-se de bugigangas 
legítimas! Aqui está. Deixa duas notas de cem e 
some-se. 

Pois o verão é sempre fraco. Dele se lamentam os 
rapazes e com razão, porque as igrejas estão vazias e 
ninguém os ouve apregoar. Mas a seca não é total. 
A Providência prossegue sol ícita, e nós, meninas dos 
Seus olhos. 

Assomam visitantes com 100$, 110$ e 60$. Pro· 
messas pagas de 50$ e 20$. Para sufrágio 140$, 100$, 
30$ e 40$. ' 

A Ajuda repetiu a passagem pelo Tojal e foi tudo 
na mesma. Até na abundância de mercearia. 

Ao apelo correspondeu uma enchente de sapatos 
p ró descalço. Da Azambuja, da Covilhã, do Dafundo, 
ele Lisboa, eu sei lá! Agora apresento-me eu a inter­
ceder por eles. Venham cores, feitios, tamanhos, 'que 
tudo calha. 

Algés deixou cem. A mesma quantia prós Pobres. 
Metade duma senhora ria Parede. Outro tanto e mais 
roupa doutros senhores <le Pedrouços. A U. S. A. por 
via marítima remete-nos um malão com roupa . 

Aprecio sumamente coisas de valor, mas muito 
mais quem delas se desfaz alegremente. Desta feita 
entregaram-nos uma ponta de marfim trabalhada. Que 
linda! . 

O Municíp io do Seixal marca presença com 5003. 
A secç.ão de operações da Sonap vem com 100$. Um 
visitante com 30$. 

No Lar também os amigos se desobrigam. Um 
com duas notas de cem. Outro com 550$. Outros com 
120$, 50$. Mão certa, mão ignorada, depõe frequente­
mente mercearias. As nossas casas são santuário de 
p romessas a cumprir. Muitos assim o entendem. Esle 
vem com 60$. Do Dundo, Angola, 500$. «Para o que 
mais precisar 700~h. Alguém pede desculpa de serem 
somente 20$. 

Segue para a página DOIS 

mais 40$. Da Andorinha recebe­
mos as suas cotas mensais para 
a Conferência. Das senhoras cos­
tureiras para feitio da batina ofe· 
recicla 357$50. Dum setubalense 
residente em Lisboa duzentos por : 
duas vezes. Por uma graça rece­
bida 50$. Da «Iluminadora Se­
tubalense» caixas, madeira e le· 
nha. De Caldas da Rainha 50$. 
No Consolado Inglês 150$. Du­
ma família enlutada muita roupa 
boa, calçado e objectos de toilete. 
Hezamos por quem chora. Da­
Sociedade Permutadora, embala· 
gens para tratamento de · árvores 
e cul turas da quinta. Mais visitas 
com 122$. A um vendedor «por 
alma de meu pai» SOS. Duma ou­
rivesa ria, agulhas e cinquenta. A~ 
um amigo dez e mais vinte e 
mais lrinla e roupas e livros e 
calçado e carinho por muitas ve-

"· 
Por in termédio de outros ami­

gos doze caixas da «Couraça» e 
quatro caixotes de louça de Saca­
vém. No Setubalense cem por 
duas vezes. «Para os vossos que· 
ridos gaiatos» roupa e cinquenta 
e «pena de não poder dar mais». 
Na Sopeirinha cinquenta. Por '. 
mais uma graça de Pai Américo 
cem. Pelouvers novos «com pre· 
ços marcados». Roupa usada e 
calçado da Escola Industrial. 
Uma equipa, toda catita da fá .' 
brica Sameiro. ' 

Das raparigas e rapazes da 
Quinta do Anjo uma festa, rebu­
çados e bolos e 65$50. Nos cor­
reios <mm aumento de ordenado» 
em acção de graças por um exa­
me 200$. Para Gasóleo 50$. Dum 
reguinho que nos veio ver cem. 
Duns visitantes nortenhos mais 
cem e cinquenta no Barreiro. Da 
J l h~ ~e Santa Maria vinte para 

leia-Lua e 150$ duns amigos 
acampados. 500$ do aumen­
to ne ordenado de alguém a quem 
p rometi segredo. Para a pobre- i­
nha que ~em sete filhos e o ma­

rido tuberculoso 20$. «Pelas me­
lhoras de meu fil ho» cem. A um 
j ocista dez. Remédios numa far­
mácia e no hospital! Na· Escola 
de condução Viúva Delgado um 
dos maiores prepara-se de graça 
para tirar a carta. E muito mais 
que só Deus sabe. 

PADRE ACfLIO 

Segundo a parábola do Bom 
Samaritano, o sacerdote judeu 
viu o seu irmão maltratado e 
gravemente ferido e andou. Não 
houve para com ele de miseri­
córdia. Podemos, pois, viver num 
meio muito desfavorecido, contac· 
ta r diàriamente com Pobres sem 
contudo, me<lirmos as sua's an'. 
gústias. Aproximar-se deles e 
sentir-se possuído da mesma an­
gústia será o ponto de partida pa­
ra os conhecermos e, depois, nos 
interessarmos pela resolução dos 
seus problemas. Mas quando os 
Pobres acham toda a sua miséria 
uma coisa muito natural, entre­
gando-5e a cego e preguiçoso fa. 
talismo, então a missão do 
Visitador tornar-se-á assás com­
p l;cada e rlolorosa. Ou quan<lo 
a miséria é olhada pelos de fo. 
ra igualmente como coisa fatal 
e até justa - para servir as cla<;­
ses favorecidas - então os Po­
bres sorverão o seu cálix de absin­
to até ao fim. 

Olhar pelo P róximo desfavo­
recido é uma exigência <la nossa 
Fé Católica. On.de quer que nos 
~ncontremos não façamos estéreis 
confrontos entre a condição de 
virlçi <las diversas populações. Na­
da lticra com isso o Visitador ou 
os Pobres. Há, sim, que compa· 

[).o que .. nós necessitamos 
Mais 500$ de Lisboa para o 

pagamento de dois meses de alu­
guer dum pobre do Barredo, o 
qual paga 8$ por dia. Pois quem 
não se éompadece destas pobres 
famí lias? Se olharem para den· 
tro das no~sas casas e contempla­
rem todos os nossos haveres; se 
º" filhos contemplarem · o acon­
chego do lar, o carinho dos pais; 
e se estes igualmente compararem 

• º" seus lares, com os destas fa. 
mílias, não teriam coragem de 
gastar tanto dinheiro mal gasto. 
Se cada família abastada guardas­
se um pouquinho das suas reg<i· 
lias e se com essas migalhas pa· 
gssem de vez em quando o alu­
guer de uma família pobre, ve­
riam como não seriam menos fe. 
lizes. Comecem já a amealhar, se 
puderem, e verão se é verdade ou 
não o que digo. 

O grupo excursionista «Os 
Amigos da Casa do Gaiato» com 
790$. Do Porto, uma anónima A. 
Z. F. 100$; de «uma hum1la~ 
portuense» os habituais 100$; 20 
e outro tanto por este mês ter si­
dc. bom de trabalho. Do Marco de 
Canavezes 70$ de duas gra~~s 
obtidas. Novamente a cidade fo. 
victa a destacar-se com 570$, 
l 00$, 50$, 20$ duma promessa. 
De Vilar de Andorinho 35$. Um 
que manda o seu primeiro orde· 
nado. Pois seja muito feliz no 
seu emprego. Mais 120$, um fio 
<l~ ouro com medalhas e mais um 
par de brincos do mesmo metal. 
De duas peregrinas que vieram 
i\. campa do nosso Pai Américo 
] 0$ e 5$. Deus sabe o sacrifício. 
Para os Pobres do Barredo 100$, 
50$ e mais 100. Por uma graça 
708$. Mais vinte do Porto Ou­
tro tanto ·de Lisboa Mai~ SOS 
dos dois amargurados: Fontinense 
F C. 50$. Produtos Flexicol, uma 
lata de quilo deste a rtigo, 70$ 
do costume, da Aida; por uma 
graça concedida l 00$. De Braga 
nara um pobre doente ] 00$. na 
Freguesia Vera Cru?. - Aveiro, 
2"+50 para a mãe que só dá 
pão ao fi lho qunndo ele barrega. 
Segue-se Famalicão com 70$. 
Mais 100$ da Fig.n da Foz, pedin­
do uma Avé Maria. Um sargento 

de Leiria, que é muito amigo dos 
nossos tropas, pelo bom êxito do 
seu filho no exame do 4.0 ano, 50. 
.. ais 138$ do produto de duas 

horas extraordinárias De uma 
mãe com o marido desempregado 
20$. Bendito seja Deus. Tantos 
· •crifícios ! ó irmãos gaiatos, pen­
semos um pouco nestes sacrifícios 
e vej amos se somos dignos destas 
esmolas. Cada um faça o exame 
dr) consciência e faça por ser me· 
lhor. 

Muitos e lindos botões para as 
nossas roupas, do assinante 16465. 
50$ de uma anónima, pedindo 
um Pai Nosso. Da Póvoa do Var­
zim 50$. 20S de Sinfães, o dobro 
d~ Viana do Castelo, outro tanto 
di! Vila do Conde. Mais 200$ de 
um senhor que deu sangue no 
Hospital Rainha D. Amélia, da 
Beira. 200$ de Moçambique, de 
um nosso amigo da Beira, 100$ 
entregues por alguém de Leixões. 
Outro tan to da mesma terra. E 
para acabar, Vila Mariano Ma­
chado 100$, referentes a este mês. 

Caros amigos, muito obrigados 
e até à próxima se Deus quiser. 

Fernando Dias 

Esclarecimento 
Anda por a.í em preparação 

um número único ilustrado 
sobre o Pai Amérioo e a. sua 
Obra. 

Para custear tal publicação 
os editores precisam de anún­
cios e os angariadores insinu­
am, ·OU pelo menos, deixam a 
convicção de que se trata de 
uma iniciativa nossa. 

Não é verdade. Apenas sa­
bemo3 que se prepara essa. edi­
ção e não nos opusemos, com 
a promessa. de nos ser da.da a. 
revisão ~-!º texto afim de evitar 
en-'>rmidades. 

De resto, a Obra da Rua na­
da tem (nem mesmo nos Ju. 
cros, oomo ao negócio parere 
convir que se acredite!) com 
tal publicação. Ca.uteUnha, 
pois, meus senhores! 

Visado pela Çomissão de Censura 

CHALES DE ORDINS 
rar a vida dos miseráveis com a 
nossa ou com o exigido pela lei 
d,! Amor do Evangelho, para que 
o homem possa viver, dentro da 
sua dignidade. Comparar Ordins 
com o Barredo ou a Curraleira? 
Certamente não são lugares de 
morte iguais. Mas julgar em Or­
dins tudo bem, por não haver ca­
nibais, é contentar-se com pouco. 
É de<sfocar o problema. Creio 
que as coisas devem pôr-se assim : 
Se meia dúzia pode ter acesso 
à propriedade, porque não todos? 
Como há-de haver casas boas pa­
n uns e para outros casebres 
(sem divisões, de colmo)? Se uns 
têm garantido, no dia de amanhã, 
a a limentação e o vestuário, não 
devemos prover às legítimas ne­
cessidades dos outros? Somos ir­
mãos? Então olhemos pelos P o­
bres, que há barredos por muita 
parte. 

* -'llf * 
Alguém de Matosinhos vem por 

mais um chale. Lisboa mensal­
mente cá está. Penela, uma vez 
mais, aparece, todavia, receben­
do-se hoje, dia 20, a sua carta, é 
impossível cumprir-se o seu fi. 
lia l desejo. Para outra ve', peça 
com a devida antecedência. 

O. Júlio Mendes fez dois pedi· 
dos e escreve: «estou a ver que 
vou ser nomeado agente dos 
chales em Paço de Sousa». Fica, 
desde já, autorizada a agência, 
mas, Jú1io, simplifique as coisas. 
À cobrança, não peça, por ora; 
quando, em Outubro, houver uma 
senhora à frente destes trabalho~, 
então, sim. 

Cal<las da Rainha quer dois. 
Armamar um. Beira (Moçambi· 
que) depõe nas minhas máos 
100$ «para um chaile dos médio~. 
para uma pobre que dele tenha 
necessidade. Não importa quem 
seja. V. fará o favor de o dar a 
fJuem o entender». Oh riquezd! 
Quem dera mais! 

Os 50.000 leitores ajudem-nos. 
Precisamos de todos, que as des· 
pezas vão aumentando. Quem de 
ra que tantos chales armazenados 
voassem dentro de poucos dias, 
para podermos fazer, depois, aqui 
uma revelação. 

A Casa das Tecedeiras vai cres­
cendo. Um médico amigo pôs·m'! 
nas mãos 300$ No Lar do Porto 
1mcontrei 20$ .. A Cerâmica do 
Carvalhinho e a RAL ajudam-nos 
com os seus produtos . . Bem haja 
a todos. P.e Aires 
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